Homilia no Dia Mundial do Doente 2011



1. Falar assim é óptimo! Podia ter exclamado este surdo que ainda há instantes mal podia falar. Mas aqui o milagre da fala, não começa pelo digitar de uma palavra mágica, no teclado do telemóvel ou do computador. Jesus não tem, de facto, uma técnica de comunicação muito avançada. Mas revela aqui uma antiga e sábia arte de comunicar, que nos pode ajudar na relação com os outros, sobretudo com os doentes:

1.1. Ele começa por separar este homem – um surdo que mal podia falar – do meio do barulho e da confusão, bloqueado que estava na sua própria solidão, para o poupar à gritaria surda daquela multidão, que afinal o impede de ouvir e não o deixa falar. 
Jesus é todo-ouvidos. Sabe escutar. Está ali para ouvir o gemido silencioso, de quem não tem palavras para a sua dor. Na verdade, a saúde é o silêncio do corpo, um silêncio de que se sai quando se está doente; e Jesus sabe que a doença não é simplesmente um problema de medicina; é um pedido de ajuda, de amor e de sentido. Jesus sabe escutar, o que está por trás das palavras ou da falta delas. Esta é uma regra essencial, no cuidado com os doentes: o respeito pela sua privacidade, a atenção silenciosa e pessoal ao seu mundo interior, sabendo que a doença não é apenas “o barulho dos órgãos”, mas também um barulho de pensamentos, que se acumulam e atormentam a consciência da pessoa.

1.2. Depois, já a sós, Jesus sabe que o gesto é tudo e que “a linguagem é uma fonte de mal-entendidos”. Por isso, digita simplesmente nos ouvidos do surdo. E o gago percebe no toque daquela ternura, o afecto da sua proximidade. Saboreia depois no gosto daquela saliva, a energia vital, que o começa a recriar. 
Vede: Jesus não esbarra num discurso de palavras inúteis. Um gesto, uma carícia, um toque, um olhar, uma palavra bastam! Quantas palavras impróprias dizemos nós, para explicar e justificar a dor dos outros, cujo mistério nos pedia sobretudo a humildade do silêncio e a doçura da presença. Esta é uma coisa muito importante, na relação com o doente: «O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor» (Bento XVI, DCE 31).
1.3. Em seguida, Jesus – diz o texto - suspira alto e fundo, pela dor e por amor. Aquele «Deus» que julgávamos «não poder padecer», afinal pode compadecer-Se». Deus quis sofrer por nós e connosco; fez-se homem para se poder compadecer com o homem, de modo real, em carne e sangue. Deste modo, podemos dizer: em cada sofrimento humano entrou Aquele amor de Deus, que partilha connosco o sofrimento e a sua suportação (cf. Carta enc. Spe salvi, 39). Não estamos sós na dor, nem na sorte, nem na morte! 
Isto tem, para nós, uma consequência prática: a nossa proximidade com o doente há-de ser feita de empatia, isto é de presença de amor, daquele amor, que penetra como luz na dor e serve de consolação, na mais profunda solidão, a que a doença nos remete. 
1.4. E, olhando para o céu, - continua o evangelho – Jesus pronuncia uma bênção, diz na sua própria língua a palavra-chave, o código secreto desta sua rede e deste seu jeito de comunicar: «Effathá», isto é, abre-te!
 É tão importante que o nosso encontro com cada doente, lhe dê espaço para esta abertura dos sentidos, do coração, da alma humana. Mas, para que o doente possa abrir-se, é preciso que encontre em nós uma porta aberta, uma casa de abrigo, um silêncio acolhedor!
2. Ele próprio, Jesus, abriu o seu coração e a sua vida, à comunhão connosco. Somos desafiados, neste dia, por São Pedro e pelo seu sucessor, o Papa, a contemplar as chagas de Cristo. Pois por elas, pelas suas chagas, fomos curados (cf. II Pe.2,24). 
As suas chagas, as feridas abertas, são o sinal desta abertura de Cristo! As suas chagas são como que frestas no Corpo de Cristo, pelas quais o amor de Deus se transvaza sobre nós e pelas quais a nossa dor, pode assim entrar na dor de Deus e aí encontrar remédio, cura e salvação. 
Mas estas chagas são o testemunho de que o Filho de Deus, que sofreu e morreu, também ressuscitou. Por isso aquelas chagas tornam-se sobretudo o sinal da nossa redenção! Elas são fonte da nossa esperança, a prova de um amor vitorioso, que é sempre mais forte do que a morte!
3. Meus queridos irmãos: Neste dia de Nossa Senhora de Lourdes, peçamos à Virgem Maria, que vele juntos de todos os doentes e vele por todos os que deles cuidam e tratam, com materna compaixão. A vós, que vos dedicais com amor a cuidar e aliviar as chagas de cada irmão e irmã doente, deixo este desafio final do Papa, na sua Mensagem para este dia: “nos rostos dos doentes sabei ver sempre o Rosto dos rostos: o de Cristo” (n.5).

